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O presente texto ancora-se em investigações para escrita de tese de 
doutoramento, que investiga aspectos da relação entre a escola básica, 
particularmente, na etapa do ensino médio, e os processos de escolarização 
organizados na última década dos anos 1990 e início do ano 2000. 
Tais investigações têm o objetivo de identificar e analisar o discurso 
ideológico, que alimenta os processos de seleção de conhecimentos no/para o 
ensino médio registrados/prescritos em documentos da reforma iniciada nos anos 
de 1990. Particularmente, nos limites aqui impostos, pontuamos algumas críticas 
a partir da problematização dos discursos políticos e curriculares, acerca da 
construção identitária do ensino médio no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 
Para tanto, estamos ancorados na história do pensamento curricular ligado 
à escola, que permite compreender as diferenciações curriculares dadas pelo 
estudo do currículo formal (documentos curriculares oficiais), do contexto 
(histórico, político, econômico, cultural e social) e outros possíveis aspectos que 
atribuem, e continuam a atribuir, o tom das políticas curriculares oficiais. 
Diante disso, analisamos o documento curricular publicado em 20122, 
enquanto texto “oficial” e, por isso, possuidor de uma linguagem autorizada, 
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produto, processo e produtor de relações de poder interessadas, delineado pelo 
questionamento de quais concepções e “endereçamentos” se fazem presentes no 
discurso de formação para esta etapa da educação básica? Quais seriam as 
nuances políticas e curriculares que configuraram a identidade delineada para o 
ensino médio local? A que tipo de sociedade interessava a seleção de 
conhecimentos delineada? 
Entendemos que a organização de métodos, práticas, finalidades e 
objetivos no desenvolvimento curricular expressa relações de poder, produção e 
produto de projetos culturais e ideológicos. Neste sentido, hipotetizamos, que a 
proposta curricular para a rede de ensino do Estado de Mato Grosso do Sul é 
parte de uma lógica populista desenvolvida neste momento histórico. 
Para tentar responder a esta hipótese, analisamos e recuperamos os 
discursos propostos para elucidar a educação, escola, currículo e ensino médio 
(formação cidadã, protagonismo juvenil, mundo do trabalho) nas propostas para o 
ensino médio 
 
fortemente assentadas nas orientações dos parâmetros nacionais 
do que as de ensino fundamental. Os PCNEM, vale lembrar, 
propondo-se a combater um ensino descontextualizado, 
compartimentalizado e baseado no acúmulo de informações, 
buscam conferir significado ao conhecimento escolar mediante 
sua contextualização; evitar a compartimentalização, mediante a 
interdisciplinaridade; e incentivar o raciocínio e a capacidade de 
aprender. Anunciam um novo ensino médio, em que a formação 
do aluno deve ter como alvo principal a preparação científica e a 
capacidade de utilizar as diferentes tecnologias relativas às áreas 
de atuação. (SAMPAIO, 2013, p. 84). 
 
Em tempos de efervescência com a discussão da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), a análise e, propriamente, as pesquisas que se debrucem 
sobre as questões do currículo são mais do que necessárias, são indispensáveis. 
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